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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem” aborda uma série de estudos 
realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena 
Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados de 
acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 25 capítulos, o 
volume I aborda a Enfermagem como atuante na saúde materno-infantil, na assistência 
ginecológica e obstétrica, além da saúde da criança e do idoso, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

A sensibilidade diferenciada diante das especificidades inerentes a cada público 
promove o conhecimento e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo 
assim, a prestação dos serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a atuação da enfermagem em 
ginecologia e obstetrícia, e na vertente materno-infantil. As publicações tratam sobre a 
humanização da assistência obstétrica no parto normal, cesáreo e abortamento; além 
de atualizações sobre aleitamento materno; complicações obstétricas e gestação de 
alto risco; e estudo voltados à violência contra a mulher. Além disso, as publicações 
também oferecem suporte com evidências relacionadas à saúde da criança como 
alimentação infantil, arboviroses, ludoterapia, dentre outros. Em relação ao público 
idoso, as publicações envolvem estudos sobre sexualidade, maus tratos, doença de 
Alzheimer, dentre outros. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho e saúde do idoso, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde com embasamento científico.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Introdução: O aleitamento materno 
e a alimentação complementar são assuntos 
essenciais relacionados a alimentação 
saudável nos primeiro ano de vida. Para 
auxiliar nas orientações sobre alimentação 
infantil, recomenda-se os “Dez passos para a 
alimentação saudável de crianças menores 
de 2 anos”, porém, observa-se poucas 
recomendações para crianças de até 10 
anos de idade, sendo este um desafio para 
os profissionais de saúde. Objetivo: Relatar a 
experiência de acadêmicos de enfermagem 
na elaboração de um guia alimentar regional 
para crianças do estado do Ceará. Material e 
método: Relato de experiência da elaboração 
de um guia alimentar regional infantil, realizado 
através da disciplina de Enfermagem na 
Saúde da Criança e Adolescentes do Centro 
Universitário Christus. A criação foi de 
maneira coletiva e participativa, elaborado 
por acadêmicos do curso de Enfermagem e 
Nutrição, baseado nas dificuldades dos pais 
em oferecer uma alimentação adequada para 
a criança. Resultados e Discussões: O guia 
alimentar possibilita maior conhecimento sobre 
a orientação alimentar adequada, uma vez que 
se baseia nas reais necessidades e condições 
financeiras da família. Foi divido em orientações 
nutricionais de acordo com as faixas etárias (1 
a 2 anos; 2 a 5 anos e 5 a 10 anos). Elaborou-
se sugestões de cardápios com alimentos 
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regionais de acordo com a época de maior colheita.Conclusão: Essa tecnologia 
educativa é um instrumento de promoção da saúde podendo ser utilizado nos diversos 
campos de atuação da enfermagem, com o intuito de orientar e promover um plano 
alimentar mais próximo da realidade da população cearense, possibilitando a garantia 
de uma nutrição adequada para o crescimento e desenvolvimento saudáveis. 
PALAVRAS-CHAVE: Assistência Integral à Saúde; Saúde da Criança; Nutrição da 
criança.

ABSTRACT: Introduction: Breastfeeding and complementary feeding are essential 
issues related to healthy eating in the first year of life. To assist in infant feeding guidelines, 
the "Ten steps to healthy eating of children under 2 years of age" is recommended, 
but few recommendations are observed for children up to 10 years of age, making it 
a challenge for Health professionals. Objective: To report the experience of nursing 
scholars in the elaboration of a regional food guide for children in the state of Ceará. 
Material and method: Experience report on the elaboration of a regional infant food 
guide, carried out through the discipline of Nursing in Child Health and adolescents of 
Christus University Center. The creation was collective and participatory, elaborated by 
students of Nursing and Nutrition course, based on the parents' difficulties in offering 
adequate food for the child. RESULTS AND DISCUSSIONS: The food guide allows us 
to gain more knowledge about the proper food orientation and according to the financial 
conditions of the family. It was divided into nutritional guidelines according to the age 
groups (1 to 2 years, 2 to 5 years and 5 to 10 years). Suggestions of menus with 
regional foods were elaborated according to the time of greatest harvest. Conclusion: 
This educational technology is an instrument of health promotion that can be used in 
the various fields of nursing practice, with the aim of orienting and promoting a food 
plan that is closer to the reality of the population of Ceará, guaranteeing the adequate 
nutritional need for growth and development.
KEYWORDS:Comprehensive Health Care; Child Health; Nutrition of the child.

1 | 	INTRODUÇÃO

A alimentação influencia diretamente nos aspectos do desenvolvimento saudável 
de um indivíduo, principalmente na fase infantil momento em que é primordial o 
desenvolvimento de bons hábitos para proporcionar o crescimento e desenvolvimento 
adequado da criança (RISICA, 2019). Evitando, assim, problemas nutricionais, 
metabólicos e cardiovasculares que podem acompanhar a criança em todo o seu 
ciclo de vida. 

A Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP, 2018) alerta que a alimentação 
inadequada contribui para o desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNT) na vida adulta, podendo ocorrer a obesidade, diabetes e doença cardiovascular, 
associados a subnutrição ou o excesso de peso. As DCNT são preocupantes e ainda 
constituem-se um problema de saúde pública, uma vez que pesquisas apontam que 



Diário da Teoria e Prática na Enfermagem Capítulo 16 149

nos próximos dez anos cerca de 388 milhões de pessoas morrerão em decorrência 
de tais doenças (SBP, 2018).

A desnutrição e a obesidade infantil também são problemas de saúde pública 
enfrentados no Brasil, por este ser um país continental e com uma divergência social 
que afeta diretamente as condições sociais das famílias que cuidam das crianças 
(CHUPROSKI et al., 2012; MARTINS et al, 2018). Esses fatores associados às 
práticas culturais desenvolvidas em cada contexto familiar pode contribuir para os 
índices de mortalidade infantil no país (LOPES; MAIO, 2018).

Desse modo, os fatores culturais, sociais, econômicos e até emocionais 
influenciam diretamente no comportamento alimentar da criança, potencializada pelo 
estilo de vida dos pais e familiares diante de suas preferências alimentares (OLIVEIRA; 
RIGOTTI; BOCCOLINI, 2017). Evidências apontam que as práticas alimentares 
inadequadas, a falta de higienização correta dos alimentos, a influência de familiares 
e sua rotina de vida, bem como o ambiente onde ocorre a alimentação, influenciam 
diretamente no estado nutricional das crianças (CHUPROSKI et al., 2012). 

Nesse contexto, torna-se fundamental o desenvolvimento de estratégias 
de educação em saúde e mudança de estilo de vida dentro das consultas de 
acompanhamento do desenvolvimento da criança – Puericultura - para a realização 
de boas práticas alimentares na infância (SOUSA et al, 2019).

Consequentemente, torna-se significativo para o desenvolvimento de uma boa 
estratégia de educação em saúde, a necessidade de conhecer a região, o ambiente 
social e familiar, além dos valores culturais que envolvem a criança para que possa 
ser adequado e aplicado a realidade que a criança está inserida (CHUPROSKI et al., 
2012).

Para a Sociedade Brasileira de Pediatria (2018), a utilização dos dez passos 
para uma alimentação saudável é um fator importante para o profissional de saúde 
desenvolver com a família. Associado a esse contexto, elaborar um plano de cuidado 
alimentar que traz para os atores envolvidos, uma reflexão sobre a alimentação e a 
ressignificação dos alimentos, associando a suas práticas de consumo e condições 
socioculturais, resulta em uma adesão a alimentos de qualidade produzidos na própria 
região (BOOG, 2010).   

Sendo assim, surgiu o interesse em aprofundar os conhecimentos acerca da 
alimentação infantil regional, bem como a necessidade de suprir uma inquietação 
acadêmica sobre quais os principais alimentos que podemos indicar para essas 
crianças, enquanto profissionais de enfermagem. Para a elaboração desta pesquisa, 
partimos dos seguintes questionamentos: Quais recomendações são necessárias 
para uma orientação alimentar adequada para uma criança até 2 anos de idade? 
Quais instrumentos norteiam nossas recomendações alimentares em uma perspectiva 
regional?

A relevância do estudo se apoia na necessidade de ampla divulgação da temática 
e melhor discussão em ambulatórios e ambientes de educação em saúde, a fim de 
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elaborar um Guia facilitador para os profissionais de saúde, bem como a população 
do Ceará, promovendo uma alimentação de qualidade e de baixo custo.

Nessa perspectiva, objetivou-se relatar a experiência de acadêmicos de 
enfermagem na elaboração de um guia alimentar regional para crianças do estado 
do Ceará. 

2 | 	MÉTODO

Trata-se de um estudo do tipo relato de experiência desenvolvido à partir de 
uma inquietação acadêmica de estudantes de graduação em enfermagem durante a 
realização de atendimentos ambulatoriais do estágio curricular da Disciplina de saúde 
da Criança e do Adolescente do Centro Universitário Christus- UNICRHISTUS. 

Os atendimentos eram agendados previamente de acordo com a demanda da 
comunidade acolhida pelo Núcleo de Atendimento e Ensino Ambulatorial (NAEA) da 
UNICHRISTUS em Fortaleza- Ce. Tais atendimentos são realizados por uma equipe 
multiprofissional (médicos, enfermeiros, psicólogos, odontólogos e etc), onde os 
acadêmicos dos cursos tem a oportunidade de aplicar seus conhecimentos teóricos, 
na prática clínica orientada por um professor. 

Ao realizarmos os atendimentos a algumas crianças e adolescentes percebeu-
se que uma das principais queixas das mães e cuidadores era a dificuldade na 
elaboração de uma alimentação diária nutritiva, saudável e de baixo custo. Para nós, 
também se tornou um desafio, visto que, a maioria dos manuais e literaturas são 
voltadas para a prática do aleitamento materno e alimentação de crianças até 2 anos 
de idade.

Assim, surgiu o interesse de atuar junto a acadêmicos de nutrição para a 
elaboração de um Guia alimentar para crianças de até 10 anos de idade, utilizando 
como principais opções de cardápio os alimentos regionais do Nordeste sob a 
supervisão dos professores das disciplinas. 

Os encontros aconteceram nos meses de setembro e outubro de 2018, onde 
buscávamos analisar os fatores nutricionais, porções, acesso, sazonalidade da 
alimentação, valores financeiros e a criação das figuras e arte do material. Tais 
recomendações foram baseadas na literatura científica e utilizada como referencia 
nas disciplinas acadêmicas. Após os encontros, optou-se pela elaboração de um 
álbum seriado com orientações para os profissionais de saúde e familiares acerca de 
algumas receitas e sugestões de alimentos regionais para crianças de até 10 anos 
de idade. O álbum contem figuras desenvolvidas pelos autores, com cores e leitura 
de fácil compreensão. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A elaboração de uma tecnologia educativa tem sido um dos maiores desafios 
para nós enquanto acadêmicos de enfermagem, porém, tornou-se extremamente 
gratificante, pois percebemos na prática o quanto esse assunto é questionado pelos 
familiares e, principalmente, o impacto de uma alimentação adequada no crescimento 
e desenvolvimento infantil. 

Existem vários fatores que podem contribuir para a má nutrição infantil como 
escolaridade da mãe, condições de moradia, emprego, hábitos alimentares, consumo 
pobre de micronutrientes e comportamento alimentar (TEIXEIRA, MOREIRA, 2016). 
Vale ressaltar ainda que a má alimentação na infância pode ser influenciada pela rotina 
alimentar dos pais, uma vez que se tem cada vez mais alimentos industrializados nas 
refeições das famílias brasileiras.

A Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN) afirma que a alimentação e 
nutrição são fatores mínimos para favorecer a promoção e a proteção da saúde. Além 
disso, baseado na lei Lei 8.080, de 19/09/1990 entende que atividades relacionadas 
a esses elementos básicos devem ser realizadas de forma transversal às ações de 
saúde, em caráter complementar e com formulação, execução e avaliação dentro das 
atividades e responsabilidades do sistema de saúde (BRASIL, 2013).

Estudo realizado por Weber et al (2015) demonstrou que todos os escolares não 
cumprem os “10 passos da alimentação saudável”, prevalecendo o uso indiscriminado 
de carboidratos e baixa adesão a frutas e hortaliças. Tais achados associados ao 
baixo nível de atividade física colaboram para os índices crescentes de obesidade 
infantil e DCNT.

Nesse contexto, o Ministério da Saúde (MS) vem elaborando políticas e 
programas para promover hábitos alimentares saudáveis junto à população brasileira, 
com orientações quanto às práticas saudáveis de alimentação desde a infância e isso 
com ações de educação alimentar e nutricional, no âmbito do Sistema Único de Saúde 
(SUS), e mesmo assim ainda são percebidas as dificuldades  que as equipes de saúde 
têm com relação a isso, principalmente porque é um processo que envolve além dos 
aspectos biológicos, os sociais, culturais, econômicos, religiosos, o comportamento 
(hábitos e atitudes) dos pais, famílias e cuidadores (RIBEIRO, SPADELLA, 2018).

Sendo assim, o guia alimentar para crianças de 1 a 10 anos de idade buscou 
desenvolver sugestões alimentares que possam suprir ou diminuir esses fatores que 
impactam na alimentação infantil utilizando uma linguagem simples que pode auxiliar 
na discussão e orientação das famílias, possibilitando, inclusive,a participação das 
crianças do processo de elaboração de seu cardápio, pactuando com elas de forma 
lúdica os alimentos melhores tolerados para as principais refeições do dia. 

Outro fator relevante é que o Guia também visa auxiliar o profissional de 
enfermagem a desenvolver uma consulta com uma linguagem mais simples,facilitando 
a comunicação com pessoas das mais diversas escolaridades, de forma efetiva e que 
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seja corretamente compreendida.
Na montagem do Guia utilizou-se o formato de calendário de mesa onde a parte 

anterior foi designada para a orientação aos pais, com gravuras, imagens e texto 
simples; e o verso, contendo dicas de temas a serem abordados, para orientação e 
roteiro de consultado profissional.

O Guia inicia com um estímulo à discussão sobre a alimentação infantil com 
as seguintes indagações: O que é? Para que serve? Quando realiza-la? E o que 
comer? Dessa forma é possível perceber quais os principais aspectos devemos 
abordar durante o atendimento, de acordo com a necessidade e compreensão de 
cada usuário do serviço. 

A segunda parte do Guia está dividida por faixa etária (1 a 2 anos; 2 a 5 anos e 5 
a 10 anos), essa divisão foi feita também para que o profissional possa dar orientações 
específicas para cada faixa etária. Não abordamos de 0 a 1 ano por existir uma farta 
literatura orientando a alimentação nessa faixa etária. 

O critério para essa divisão do primeiro grupo de 1 a 2 anos, foi por ser a fase 
inicial de conhecimento dos alimentos e formação do paladar, nessa fase é mais fácil 
para os pais ensinar a criança o gosto por diversos alimentos, principalmente frutas e 
acostumar o paladar a uma quantidade de açúcar e sal reduzida.

De 2 a 5 anos contempla a fase onde a criança já deve ser capaz de comer as 
mesmas refeições da família até o início da vida escolar, sendo essa alimentação 
mantida em casa ou em creches e escolas. 

No que se refere ao terceiro grupo, de 5 a 10 anos, observa-se um contexto 
onde a criança já interage com grupos de fora da família, sendo nesse momento, 
mais exposta a alimentação não saudável.

Foi observado por Carvalho et al (2015), que os micronutrientes mais 
frequentemente inadequados nas crianças foram a deficiência no consumo de ferro, 
vitamina A e zinco. As crianças são o principal grupo de risco para essa deficiência. 
Para isso, entende-se que as práticas alimentares que podem favorecer o problema 
de anemia por deficiência de ferro, são: a introdução tardia de alimentos ricos em 
ferro (carnes, por exemplo), desmame e introdução precoce do leite de vaca in natura.

Sabe-se que o comportamento alimentar infantil, desde a amamentação até 
a alimentação cotidiana da família, não é apenas determinada pelas necessidades 
biológicas da criança, mas pela sua interação com o alimento, fatores emocionais, 
socioeconômicos e culturais, sendo esses fatores relevantes para o comportamento 
e hábitos alimentar aprendidos pela criança (DE OLIVEIRA et al, 2016).

Diante disso, optou-se pela criação da terceira fase do Guia, sendo destinada à 
formação de um cardápio junto à família, usando frutas e hortaliças de acordo com a 
sazonalidade dos alimentos. Também elaborou- se um conjunto de receitas caseiras 
de baixo custo e alto valor nutritivo, sendo disponibilizada em um impresso próprio e 
entregue ao familiar no fim da consulta, induzindo à incorporação de uma nova rotina 
alimentar, mais nutritiva e acessível. 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A construção do álbum proporcionou exploração sobre a temática e ampliação 
do conhecimento, além disso, construção de uma tecnologia para atividades de 
educação em saúde. E a construção do álbum de forma multiprofissional demonstrou 
a importância desse tipo de trabalho e de troca de saberes. Dentro as limitações do 
estudo encontram-se na escassa literatura científica com informações de alimentos 
regionais do Ceará e acessíveis a comunidade. 
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